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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas encaminha a este Conselho, por intermédio do Ofício GR nº 238/2012, datado de 17/07/12, protocolado em 23/07/2012, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Dança daquela Universidade, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.
O Processo foi encaminhado às Profªs Drªs Marta Thiago Scarpato e Rita de Cássia Franco de Souza Antunes para elaboração de Relatório circunstanciado, sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso.

Por meio do Parecer CEE nº 328/2013 e Portaria CEE/GP nº 369/13, foi aprovada a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Dança, por cinco anos, sendo que o mesmo Parecer aprovou a instauração de diligência para atendimento do preceituado em relação à Licenciatura (Plano de Curso com respectivas ementas e bibliografias e conteúdos desenvolvidos) – fls. 321 a 324.
Através do Parecer CEE nº 457/2013 e Portaria CEE/GP nº 16/14, este Conselho aprovou a Renovação do Reconhecimento do Curso de Graduação, Licenciatura em Dança, excepcionalmente, até 31/12/2014. Ocorre que, por um equívoco, constou do referido Parecer e, consequentemente, da respectiva Portaria, nova Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Dança. Nesse sentido, há que se tornar sem efeito, especificamente, o item 2.1 da Conclusão do Par. CEE nº 457/2013, bem como o Art. 1º da Portaria CEE/GP nº 16/2014.

Em atendimento à Portaria CEE/GP nº 16/2014, a Instituição se manifestou por meio do Ofício PRG nº 101/2014, encaminhando Planilha relativa ao Curso de Licenciatura em Dança, atendendo a Deliberação CEE nº 111/2012. 

Foi baixada nova diligência pela AT para cumprimento das Deliberações mais atualizadas quais sejam, Deliberações CEE nºs 111/2012, 126/2014, 129/2014 e 132/2015. A Instituição respondeu por meio do Ofício GR nº 295/2015, encaminhando CD atualizado. De acordo com as citadas Deliberações, passamos a informar os autos.

1.2 APRECIAÇÃO
RELATÓRIO SÍNTESE

Renovação do Reconhecimento do Curso de Dança 

Instituição: Universidade Estadual de Campinas.
Curso: Artes Corporais.
Modalidade/Habilitação/Ênfase: Licenciatura em Dança.
Atos Legais referentes ao Curso

Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 001476, de 13/10/1992.

Renovações do Reconhecimento: Portaria CEE/GP nº 374/2002, publicada em 24/09/2002; Portaria nº 147/2008, publicada em 10/04/2008; e Portaria nº 16/2014, publicada em 17/01/2014.
Responsável pelo Curso: Daniela Gatti - possui o título de Doutora, ocupa o cargo de Coordenadora de Ensino de Graduação

Horários de funcionamento: manhã – das 8h às 12h, de segunda a sexta-feira;
                                                 tarde – das 14h às 18h, de segunda a sexta-feira.
Não há atividades didáticas no período noturno, no entanto, há o funcionamento do Laboratório de Dança e dos Estúdios para pesquisa acadêmica.

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Cargo horária total do Curso: 4020 horas.
Número de vagas oferecidas por período: 25 vagas em período integral.
Tempo mínimo para integralização: 08 semestres.
Tempo máximo para integralização: 12 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso

Salas de aula: o Instituto de Artes dispõe de 68 salas de aulas teóricas, 02 para defesa de tese, 25 laboratórios, 05 salas de estudo e 01 auditório.
O Departamento de Dança dispõe de 07 salas de aula direcionadas exclusivamente para as práticas corporais, sendo todas preparadas com piso adequado e especializado para este fim. Dispõe de 01 sala de vídeo com equipamentos para gravação de imagem; 01 sala de áudio equipada com instrumentos musicais e multimídia; 01 sala para reuniões pedagógicas e secretaria (recepção), banheiros, vestiários e copa.

Laboratórios: o Curso de Dança conta com os seguintes laboratórios, administrados pelo Departamento de Artes Corporais: Laboratório de Dança, Laboratório de Imagem e Laboratório de Música e Dança.
Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o Curso
	Específica da área

	Total de livros (não há indicação para o Curso)
	23433

	Periódicos (para o Curso)
	5

	Videoteca / Multimídia
	DVD: 4688   VHF: 2395

	Teses
	1300

	Partituras
	7466

	Disco de Vinil
	17395

	Catálogo de Artes
	2172

	Fitas Cassete
	519


Corpo Docente
Relação Nominal de Docentes

	Nome
	Titulação

Acadêmica
	Regime de

Trabalho
	Disciplinas

(Obrigatórias)
	H/A

Semanais

	Ana Carolina Melchert
	Doutor
	RDIDP
Integral
	Dança do Brasil I
Ateliê de Criação I

Introdução à metodologia
	04
02

02

	Angela Nolf
	Artista
	RDIDP

Integral
	Técnica IV: Prática e Análise

Ateliê Criação IV
	08

02

	Cassia Navas
	Doutor
	RDIDP

Integral
	História da Dança I

História da Dança II

Hstória da Dança no Brasil
	02

02

02

	Daniela Gatti
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Técnica V: Variação e Exploração

Técnica VI: Variação e Exploração

Atividades Científico Cultural, I, II, III, IV, V, VI
	06

06

02 cada

	Elizabeth Bauch Zimmerman
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Psicologia do Desenvolvimento Aplicado às Artes
	02

	Graziela Rodrigues
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Dança do Brasil IV
Ateliê de Criação V
	04
04

	Holly Cavrell
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Técnica VII: Expressão e Integração

Técnica VIII: Expressão e Integração
	06

06

	Júlia Vitielo Zivianni
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Técnica III: Prática e Análise

Ateliê de criação II
	08

02

	Larissa Turtelli
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Dança do Brasil II

Dança do Brasil III
	04

04

	Marília Vieira Soares
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Técnica I: Investigação e Percepção

Técnica II: Investigação e Percepção
	06

06

	Marisa Lambert
	Doutor
	RDIDP

Integral
	Ateliê de Prática em Dança I

Ateliê de Prática em Dança II

Estágio I e II
	04

04

07 e 06

	Roberto Berton D’Ângelo
	Livre-Docente
	RDIDP

Integral
	Ateliê de Produção Cênica
	02


Docentes segundo a titulação para o Curso de Bacharelado e/ou Licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06)

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	11
	91,6

	Livre Docente
	1
	0,84

	TOTAL
	12
	100.0


O corpo docente é bem qualificado e atende às normas deste Conselho. O corpo técnico é adequado às necessidades do curso.
Corpo Técnico disponível para o Curso

	FUNCIONÁRIO
	CARGO

	Edmilson do Carmo
	Profissional para assuntos administrativos

	José Manuel de Siqueira
	Profissional para assuntos administrativos

	Divanir Antonio Gattamorta
	Profissional das Artes, Cultura e Comunicação

	Leandro Vasques
	Profissional das Artes, Cultura e Comunicação

	Roberto Mercurio Nicolucci
	Profissional das Artes, Cultura e Comunicação

	Jorge Luiz Schroeder
	Profissional para assuntos Universitários

	Henrique Murad; Ignácio G. Neto

Luciana G Galuchinho

Maria Ap. Dorigon Domiêncio
	Equipe de Apoio da Coordenação de Graduação


Demanda do Curso no último processo seletivo, desde a Autorização (últimos 5 anos)
	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação

Candidato/vaga

1ª fase
	Relação

Candidato/vaga

2ª fase

	2008
	25
	266
	10,6
	3,3

	2009
	25
	229
	9,2
	3,2

	2010
	25
	217
	8,7
	3,2

	2011
	25
	211
	8,4
	3,5

	2012
	25
	225
	9,0
	3,7


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento, por semestre
	Período
	Ingressantes 
	Demais séries
	Egressos

	2007
	37
	122
	36

	2008
	34
	114
	25

	2009
	41
	128
	40

	2010
	46
	127
	32

	2011
	39
	126
	37


O curso tem alta demanda e uma boa relação ingressantes/concluintes.

Matriz Curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por semestre

Currículo Pleno

	AD011 Ateliê de Prática em Dança I
	AD012 Ateliê de Prática em Dança II

	AD021 Ateliê de Criação
	AD022 Ateliê de Criação II

	AD023 Ateliê de Criação III
	AD024 Ateliê de Criação IV

	AD025 Ateliê de Criação V
	AD026 Ateliê de Criação VI

	AD030 Ateliê de Produção Cênica
	AD041 Técnica I: Investigação e Percepção

	AD042 Técnica II: Investigação e Percepção
	AD043 Técnica III: Prática e Análise

	AD044 Técnica IV: Prática e Análise
	AD045 Técnica V: Variação e Exploração

	AD046 Técnica VI: Variação e Exploração
	AD047 Técnica VII: /expressão e Itegração

	AD048 Técnica VIII: Expressão e Integração
	AD051 Atividade Científico Cultural I

	AD052 Atividade Científico Cultural II
	AD053 Atividade Científico Cultural III

	AD054 Atividade Científico Cultural IV
	AD055 Atividade Científico Cultural V

	AD056 Atividade Científico Cultural VI
	AD061 Trabalho de Conclusão de Curso I

	AD062 Trabalho de Conclusão de Curso II
	AD116 Anatomia e Fisiologia Humana Básica

	AD135 Dança do Brasil I
	AD235 Dança do Brasil II

	AD335 Dança do Brasil III
	AD421 História da Dança I

	AD435 Dança do Brasil IV
	AD521 História da Dança II

	AD601 História da Dança no Brasil
	AR101 Fundamentos Filosóficos da Arte Educação

	AR301 Psicologia do Desenvolvimento Aplicado às Artes
	BF223 Fisiologia do Movimento

	EF920 Cinesiologia I
	EF921 Cinesiologia II


Disciplinas Eletivas

04 créditos dentre:

	AC—Qualquer disciplina com código AC---
	AD--- Qualquer disciplina com código AD---

	AP--- Qualquer disciplina com código AP---
	AR--- Qualquer disciplina com código AR---

	CS--- Qualquer disciplina com código CS---
	ML--- Qualquer disciplina com código ML---

	MP--- Qualquer disciplina com código MP---
	UM--- Qualquer disciplina com código UM---


30 créditos dentre:

	---Qualquer disciplina oferecida pela UNICAMP


02 créditos dentre:

	AC—Qualquer disciplina com código AC---
	AP---Qualquer disciplina com código AP---

	AR---Qualquer disciplina com código AR---
	CS--- Qualquer disciplina com código CS---

	ML---Qualquer disciplina com código ML---
	MP--- Qualquer disciplina com código MP---

	MU---Qualquer disciplina com código MU---
	


AA – Bacharelado em Dança

O aluno deverá cumprir apenas o núcleo comum

AB – Licenciatura em Artes

Além do núcleo comum, o aluno deverá cumprir:

	AD071 Estágio I
	AD072 Estágio II

	AD081 Trabalho de Conclusão de Curso em Arte Educação I
	AD082 Trabalho de Conclusão de Curso em Arte Educação II

	AR501 Ensino das Artes e Necessidades Educativas Especiais I
	EL211 Política Educacional: Estrutura e Funciona-mento da Educação Brasileira

	EL511 Psicologia e Educação
	EL683 Escola e Cultura

	EL774 Estágio Supervisionado I
	EL874 Estágio Supervisionado II


A estrutura curricular do Curso, com 4.020 (quatro mil e vinte) horas para Licenciatura, com hora/aula de 60 (sessenta) minutos, atende à Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.

Tabela Síntese das Disciplinas do Curso de Licenciatura  em Dança

UNICAMP

	
	Sigla


	Disciplina
	Horas
	Total

(horas)

	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	AD051
	Atividade Científico Cultural I
	30
	2355 hs



	
	AD052
	Atividade Científico Cultural II
	30
	

	
	AD053
	Atividade Científico Cultural III
	30
	

	
	AD054
	Atividade Científico Cultural IV
	30
	

	
	AD055
	Atividade Científico Cultural V
	45
	

	
	AD056
	Atividade Científico Cultural VI
	30
	

	
	AD061
	Trabalho de Conclusão de Curso I
	150
	

	
	AD062
	Trabalho de Conclusão de Curso II
	150
	

	
	AD021
	Ateliê de Criação I
	60
	

	
	AD022
	Ateliê de Criação II
	60
	

	
	AD023
	Ateliê de Criação III
	60
	

	
	AD025
	Ateliê de Criação V
	120
	

	
	AD026
	Ateliê de Criação VI
	120
	

	
	AD030
	Ateliê de Produção Cênica
	60
	

	
	AD041
	Técnica I: Investigação e Percepção
	90
	

	
	AD042
	Técnica II: Investigação e Percepção
	150
	

	
	AD044
	Técnica IV: Prática e Análise
	150
	

	
	AD045
	Técnica V: Variação e Exploração
	90
	

	
	AD046
	Técnica VI: Variação e Exploração
	90
	

	
	AD047
	Técnica VII: Expressão e Integração
	90
	

	
	AD048
	Técnica VIII: Expressão e Integração
	90
	

	
	AD135
	Dança do Brasil I
	60
	

	
	AD335
	Dança do Brasil III
	60
	

	
	AD435
	Dança do Brasil IV
	60
	

	
	AD421
	História da Dança I
	30
	

	
	AD521
	História da Dança II
	30
	

	
	AD601
	História da Dança no Brasil
	60
	

	
	AD 116
	Anatomia e Fisiologia Humana Básica
	30
	

	
	EF 920 
	Cinesiologia I 
	30
	

	
	BF 223
	Fisiologia do Movimento
	30
	

	
	EF 921
	Cinesiologia II
	30
	

	
	EL213
	Libras e Educação de Surdos
	60
	

	
	AD213
	Introdução à Metodologia de Pesquisa
	30
	

	
	AD081
	Trabalho de Conclusão de Curso em Arte Educação I
	60
	

	
	AD082
	Trabalho de Conclusão de Curso em Arte Educação II
	60
	

	CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS
	AD013
	Ateliê de Prática e Ensino da Dança I
	120
	1020 hs

	
	AD014
	Ateliê de Prática e Ensino da Dança II
	120
	

	
	AD015
	Dança do Brasil II: Prática e Ensino
	60
	

	
	AD016
	Técnica III: Prática, Análise e Ensino da Dança
	150
	

	
	AD017
	Ateliê de Criação IV: Pratica e Ensino
	60
	

	
	AD620
	Educação Através da Arte
	60
	

	
	AR101
	Fundamentos Filosóficos da Arte Educação
	60
	

	
	AR301
	Psicologia do Desenvolvimento Aplicado às Artes I
	60
	

	
	AR601
	Processos Pedagógicos Voltados para o Corpo na Arte
	60
	

	
	EL212
	Política Educacional: Estrutura e Funcionamento da Educação Brasileira
	90
	

	
	EL511
	Psicologia da Educação
	90
	

	
	EL683
	Educação e Cultura
	90
	

	ESTÁGIO
	AD071
	Estágio I
	105
	435 hs

	
	AD072
	Estágio II
	90
	

	
	EL774
	Estágio Supervisionado I
	120
	

	
	EL874
	Estágio Supervisionado II
	120
	

	Eletivas - 30 (2 sem) + 30 (3 sem) + 30 (4 sem) + 30 (5 sem) + 30 (6 sem) +    60 (sem)
	210
	210

	Total
	
	4020 hs


Da Comissão de Especialistas
As Especialistas assim se manifestaram em relação ao pedido da Instituição:

(...) frente ao exposto, do ponto de vista desta Comissão, o IA/UNICAMP e, particularmente, os cursos de Dança evidenciam seu potencial como referência na formação de profissionais na área de Artes, guiada pelo pioneirismo, seriedade, compromisso e dedicação ao alcance de seus propósitos e objetivos claros, assim como de resultados irrefutáveis no campo científico que norteiam a formação inicial e continuada de profissionais que abrem, constroem e reconstroem seu campo de estudo e intervenção.

Deste modo, esta Comissão de Especialistas manifesta parecer favorável ao atendimento do pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes – Dança do Instituto de Artes da UNICAMP/SP.
2. CONCLUSÃO
2.1  Aprova-se a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Dança, do Instituto de Artes, da UNICAMP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, nos termos da Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Dança, oferecido pelo Instituto de Artes, da UNICAMP, até 26/09/2018.
2.3 Nos termos deste Parecer, torna-se sem efeito o item 2.1 da Conclusão do Parecer CEE nº 457/2013, bem como o Art. 1º da Portaria CEE/GP nº 16/2014.
2.4 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem Reconhecimento.
2.5 As presentes aprovações tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 25 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 25 de novembro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da presidência de acordo com
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)
DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 435/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO:  Instituto de Artes

	CURSO: Licenciatura em Dança
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:  4020h 268 créditos
	Diurno:  integral horas-relógio 

4020 h

	
	
	Noturno:      ---       horas-relógio

	ASSUNTO: Planilha para análise de processos


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	AD 213 - Introdução à Metodologia de Pesquisa

AD081 - Trabalho de Conclusão de Curso em Arte-Educação I

AD082 - Trabalho de Conclusão de Curso em Arte-Educação II

	AD 213 - INTRODUÇÃO À METODOLOGIA DE PESQUISA
GOLDSTEIN, N. S. O Texto sem Mistério: Leitura e Escrita na Universidade. São Paulo: Editora Ática, 2009.

KOCH, I.G. V. Et Elias, V. M. Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

AD081 / AD082 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO EM ARTE EDUCAÇÃO I e II 
CEREJA, W. R. Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. 4a ed. São Paulo: Atual, 2013.
NASCIMENTO-E-SILVA, Daniel. Manual de Redação para trabalhos acadêmicos: position paper, ensaios teóricos, artigos científicos e questões discursivas. São Paulo: Atlas Editora, 2012.
PERROTTA, Claudia. Um texto pra chamar de seu: preliminares sobre a produção do texto acadêmico. São Paulo: Martins Editora, 2004.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	AD521 - História da Dança II 

AD 071 - Estágio I
AD429 Imagem do Espetáculo de Dança


	AD521 - HISTÓRIA DA DANÇA II
FIGURAS DA DANÇA. Coletânea de 30 Vídeos sobre ícones da História da Dança na Brasil - 2008-2014. São Paulo Companhia de Dança. Associação Pró-Dança. Organização Social da Cultura. (Material Educativo/Recurso Pedagógico).

LEVI, P. Cibercultura. Tradução: Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34: 1999. 

SPANGHERO, Maíra. Dança e Tecnologia. IN: A Dança dos Encéfalos Acesos. São Paulo: Itaú Cultural, 2003.
AD 072 - Estágio I
BRITO, G. S. Educação e Novas Tecnologias: Um repensar. Ciritiba: Ed. IBPEX, 2008

FERREIRA, Aurora. Arte, tecnologia e educação: as relações com a criatividade‬‬. São Paulo: Annablume, 2008‬.

PAPERT, S. A. A máquina das crianças: representando a escola na era da informática. Porto Alegre: ARTMED, 2007. 

PRETTO, N. De L. Uma escola sem/com futuro: educação multimídia. 7a ed. Campinas, SP: Papirus, 1996.

AD429 Imagem do Espetáculo de Dança
DOMINGUES, Diana. Arte e vida no século XXI: tecnologia, ciência e criatividade. São Paulo: Editora: UNESP, 2003.

SANTANA, Ivani. Dança na cultura digital. Salvador: SciELO-EDUFBA, 2006.

Site para consulta: http://museudadanca.com.br 

O Museu da Dança, ou simplesmente MUD, é um museu virtual dedicado à preservação da memória da dança brasileira por meio do compartilhamento virtual de acervos históricos. É uma ferramenta específica para o ensino da dança por meio dos instrumentos tecnológicos e, portanto, objeto de estudo na formação do licenciado.
OBS: AO LADO DAS DISCIPLINAS QUE FOCALIZAM O ESTUDO DOS TICs, EM TODAS AS DISCIPLINAS DO CURSO AS FERRAMENTAS DE ENSINO À DISTÂNCIA ESTÃO PRESENTES. É DISSEMINADO O USO DO TELEDUC E DO MOODLE (FERRAMENTAS DIDÁTICAS DE COMUNICAÇÃO ENTRE DOCENTES E ALUNOS), OS QUAIS PERMITEM NÃO APENAS O MANUSEIO DE MATERIAIS DIGITAIS, INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO, VÍDEOS, MAS TAMBÉM, E SOBRETUDO,  A INTERAÇÃO COM AS TECNOLOGIAS DAS QUAIS OS ALUNOS VÃO SE VALER NA VIDA PROFISSIONAL, QUANDO FUTUROS DOCENTES.


OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	AR 101- Fundamentos Filosóficos da Arte Educação
EL 683  - Escola e Cultura 

	AR 101 - FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DA ARTE EDUCAÇÃO
BARBOSA, Ana Mae. Arte-educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1984.
DUARTE JÚNIOR, João Francisco. Fundamentos estéticos da educação. Campinas, SP: Papirus, 1988. (colocar o capítulo)
FERRAZ, Maria Heloísa C. T., FUSARI, Maria Felisminda R. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortez, 1993. (Coleção Magistério 2o grau). 
FERREIRA, Sueli (org.).  O ensino das artes - construindo caminhos. 10a ed. Campinas, SP: Papirus, 2015.
MASON, Rachel. Por uma arte-educação multicultural. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001.
PERISSÉ, Gabriel. Estética e educação. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009.
LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1995
EL 683 ESCOLA E CULTURA
CANDAU, V. M. (org.). Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

DUSSEL, I.; CARUSO, M. A invenção da sala de aula: uma genealogia das formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.

FERNANDES, R. Cultura de escola: entre as coisas e as memórias. Revista Pro-Posições, v. 16, n. 1 (46), jan/abr. 2005, p. 19-39.

HILSDORF, M. L. S. O aparecimento da escola moderna: uma história ilustrada. 2a ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2007.

MACEDO, E. (orgs.). Disciplinas e integração curricular: história e políticas. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	AR 301- Psicologia do Desenvolvimento Aplicado às Artes I
EL 511 - Psicologia e Educação
	AR 301 PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO APLICADO ÀS ARTES I
BEE, Helen, BOYD, Denise, BUENO, Daniel. A criança em crescimento.  Porto Alegre: ARTMED, 2011.
ERIKSON, Erik. O Ciclo de vida completo. Porto Alegre: ARTMED, 1998.
GREIG, Philippe: A Criança e seu desenho. Porto Alegre: ARTMED 2004.
LABAN, Rudolf.  Dança educativa moderna.  São Paulo: Ícone, 1990.
ZIMMERMANN, Elisabeth et al. Corpo e individuação. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.

EL 511 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO
BANDURA, A; AZZI, R.; POLYDORO, S. Teoria Social Cognitiva: conceitos básicos. Porto Alegre: Armed, 2008
DELVAL, J. Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ARTMED, 2003.

LEONTIEV, A. O homem e sua cultura. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1964.

PIAGET, J; D’AMORIM, M. A. M. Seis Estudos de Psicologia. Ed. Forense Universitária, 2007
RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. In: Jean Piaget. Coleção Memória da Pedagogia. Suplemento especial, n.1. São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.
VYGOTSKY, L. A formação social da mente. 2a ed. São Paulo: Martins Editora, 2007.


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EL 212- Política Educacional: Organização da Educação Brasileira
AR 601 - Processos Pedagógicos Voltados para o Corpo na Arte 


	EL 212- POLÍTICA EDUCACIONAL: ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
BRASIL. Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 2012. 

GATTI, Bernadete e BARRETO, E SS. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília: UNESCO, 2009. 
LIBÂNEO, J. C.; OOLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: Políticas, Estrutura e Organização. São Paulo: Cortez. 2003 (Coleção: Docência em formação – saberes pedagógicos)
SAVIANI, Dermeval. A Nova Lei da Educação (LDB): trajetórias, limites e perspectivas (12a Edição). Campinas, S.P.: Autores Associados, 2011.
AR 601 - PROCESSOS PEDAGÓGICOS VOLTADOS PARA O CORPO NA ARTE
GÓES, Maria Cecília Rafael de e LAPLANE, Adriana Lia Frizman (Org). Políticas e práticas de educação inclusiva. Campinas: Autores Associados, 2004.
JANNUZZI, Gilberta. A história da educação do deficiente no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2004.
RODRIGUES, David (Org.). Inclusão e educação. Doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: SUMMUS Editora, 2006.


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	AD 620 - Educação através da arte 
EL 874 - Estágio Supervisionado II

	AD- 620 EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA ARTE
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1997. 130p.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC / SEF, 1998. 116p.
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS / SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 239 p. (Orientações curriculares para o ensino médio ; volume 1)
RENGEL, Lenira. O corpo e possíveis formas de manifestação em movimento. REVISTA IDEIAS 31. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. São Paulo: Fundação para o Desenvolvimento da Educação, 2004. Disponível em:  http://www.movimiento.org/photo/dicion-rio-laban/prev?context=user. Acesso em: 15, agosto, 2012.
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 260 p.

EL874-ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
BRASIL. Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 2012. 
LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 2008.

MOREIRA, Antonio F. B. Currículo: questões atuais. 11. ed. Campinas, SP: Papirus, 2005. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento. In: BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas, SP: Set Gráfica Editora, 2009


	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	AD013 - Ateliê de Pratica e Ensino em Dança I 

AD014 - Ateliê de Pratica e Ensino em Dança II 

AD015 – Dança do Brasil II: Prática e Ensino

AD016 – Técnica III: Prática, Análise e Ensino da Dança

AD017 – Ateliê de Criação IV: Prática e Ensino
AD 620 - Educação através da arte 

AR 601 - Processos Pedagógicos Voltados para o Corpo na Arte 

Libras e Educação de Surdos

	AD013 - ATELIÊ DE PRÁTICA E ENSINO DA DANÇA I
SOTER, Silvia. A educação somática e o ensino da dança. In: PEREIRA, Roberto; SOTER, Silvia. (Org.). Lições de Dança 1. Rio de Janeiro: UniverCidade Editora, 1999. p. 141-148. 
FORTIN, Sylvie. Educação somática: novo ingrediente da formação prática em dança. Tradução de Márcia Strazzacappa. In, Cadernos do Gipe-Cit, n. 02 “Estudos do Corpo”, coordenação Cristine Greiner. Universidade Federal da Bahia. Escola de Teatro, Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas, janeiro 1999. 
VIANNA, Klauss. A Dança. 3.ed. São Paulo: Summus. 2005.
AD014- ATELIÊ DE PRÁTICA E ENSINO DA DANÇA II
CALAZANS, J., CASTILHO, J., GOMES, S. (coordenadores). Dança e educação em movimento. São Paulo: Cortez, 2003.
FORTIN, Silvie. Transformação de Práticas de Dança. Tradução Gustavo Ciríaco. In: PEREIRA, Roberto; SOTER, Silvia (Org.). Lições de dança 4. Rio de Janeiro: UniverCidade Editora, 2003. p. 161- 174.
WOODRUFF, Dianne. Treinamento na dança: visões mecanicistas e holísticas. Tradução Leda Muhana Iannitelli.  In: GREINER, Cristine (Org.). Cadernos do GIPE-CIT, n.2. Salvador: UFBA, 1999. p. 31-39.
WOSNIAK, Cristiane; MARINHO, Nirvana. O avesso do avesso do corpo – educação somática como práxis. Joinville, SC: Nova Letra, 2011.
AD015 - DANÇA DO BRASIL II: PRÁTICA E ENSINO
ANDRÉ, M. E. D. A. Etnografia da Prática escolar. Campinas, SP: Papirus, 1995. (série pratica pedagógica / 2015 - versão digital)
RODRIGUES, G. Bailarino-Pesquisador-Intérprete: processo de formação. Rio de Janeiro: Funarte, 2005.
RODRIGUES, G.E.F. Dança em Foco I: Por que Dançar? Material didático. GGPE- Grupo Gestor de Projetos Educacionais do Gabinete do reitor. UNICAMP: Campinas, SP, 2007.
RODRIGUES, G.E.F.; MELCHERT, A.C.L. Dança em Foco II: A Dança como o Achadouro do Corpo. Material didático. GGPE- Grupo Gestor de Projetos Educacionais do Gabinete do reitor. UNICAMP: Campinas, 2007.
SADALLA, A. M. F. de A. Com a palavra a professora: suas crenças, suas ações.  Campinas, SP: Alínea, 1998.
VALARDÃO, S.D. Relações de Risco: um processo criativo com adolescentes em situação de vulnerabilidade social a partir do Método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete). Campinas: [s.n.], 2014. (Dissertação, Mestrado em Artes da Cena).
AD016 - TÉCNICA III: PRÁTICA, ANÁLISE E ENSINO DA DANÇA
FORTIN, Sylvie; LONG, Warwick. Percebendo diferenças no ensino e na aprendizagem de técnicas de dança contemporânea. Movimento, Porto Alegre, v. 11, n. 2, p.9-29, maio/agosto de 2005.
GERALDI, Silvia. “Representações sobre técnicas para dança”. In: NORA, Sigrid (Org.). Húmus 2. Caxias do Sul: Lorigraf, 2007, v.2, p.75-87.
SAMPAIO, Flávio. Balé Passo a Passo – História, Técnicas, Terminologia. Fortaleza, CE: Expressão Gráfica e Editora, 2013.
TOMAZZONI, Airton; WOSNIAK, Cristiane; MARINHO, Nirvana (Org). Algumas perguntas sobre dança e educação. Joinville, SC: Nova Letra, 2010.
AD017 - ATELIÊ DE CRIAÇÃO IV: PRÁTICA E ENSINO
GATTI, Daniela. Processos Criativos em Dança por Redes de Saberes. ANAIS Congresso Abrace: Porto Alegre, RS, 2011 http://www.portalabrace.org/vireuniao/processos/11.%20GATTI,%20Daniela..pdf
OSTROWER Fayga. Criatividade e processos de criação. 24a Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.

ROBATTO, Lia.  Dança em Processo.  Salvador: Centro Editorial e Didático da UFBa, 1994.
SALLES, Cecília Almeida.  Gesto Inacabado: processo de criação artística.  São Paulo: Ed. Intermeios, 2012.

AD 620 - Educação através da arte 
 
FUSARI, Maria F. de Rezende; FERRAZ, Maria Heloísa C. de T. Metodologia do Ensino da Arte: fundamentos e proposições. São Paulo: Cortez, 2009.
ICLE, Gilberto. Pedagogia da arte: entre-lugares da escola. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. Volume 1. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2a edição. São Paulo: Cortez, 2013.
MARTINS, Mirian Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria Terezinha Telles. Teoria e prática do ensino de arte: a língua do mundo. São Paulo: FTD, 2009.
TADRA, Débora Sicupira Arzua (et al). Linguagem da Dança. Rosimara Viol, Sabrina Mendes Ortolan e Scheila Mara Maçaneiro. Curitiba: Ibpex, 2009. Coleção Metodologia do Ensino de Artes Vol. 2
AR 601 - Processos Pedagógicos Voltados para o Corpo na Arte 
AMOEDO, Henrique. Dança e diferença: duas visões. Dançando com a diferença. In: PEREIRA, Roberto; SOTER, Silvia (Org.). Lições de dança 3. Rio de Janeiro: UniverCidade Editora, s/d.
BARBOSA, Ana Mae; CUNHA, Fernanda P. (Orgs.). A abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez Editora, 2010.

BARBOSA, Ana Amália Tavares Bastos. Além do corpo: uma experiência em arte/educação. 2012. 136p. Tese (Doutorado em Artes) – Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012.

NUNES, Sandra Meyer. Fazer dança e fazer com dança: perspectivas estéticas para os corpos especiais que dançam. In: Ponto de Vista: revista de educação e processos inclusivos. Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Ciências da Educação. n. 6/7, p. 43-56, 2005. Universidade Federal de Santa Catarina.

REILY, Lucia. Escola inclusiva: linguagem e mediação. Campinas, SP: Papirus, 2004.

LIBRAS E EDUCAÇÃO DE SURDOS
GÓIS, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, Surdez e Educação. Campinas: Autores Associados, 1996.

SILVA, Ivani Rodrigues e FAVORITO, Wilma. Surdos na Escola: Letramento e Bilinguismo. Brasília: MEC/Campinas: CEFIEL/Unicamp, 2009.

SKLIAR, Carlos Bernardo. Pedagogia (improvável) da diferença: se o outro não estivesse aí? Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	AD071 Estágio I 

EL 774 - Estágio Supervisionado I

	AD071 - ESTÁGIO I 

CADERNO ARTE + EDUCAÇÃO. Propostas de reflexão e práticas de ensino para professores que atuam com as várias linguagens da arte na escola. IAVELBERG, Rosa. et al. São Paulo: Fundação Volkswagen e Editora Segmento, 2014.
CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. Suplemento Melhoria da Educação no Município. São Paulo: Fundação Peirópolis, 2003. 
MARTINS, Mirian Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria Terezinha Telles. Teoria e prática do ensino de arte: a língua do mundo. São Paulo: FTD, 2009.
VASCONCELLOS, Celso. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. São Paulo: Libertad, 2004.
EL774-ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil: UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 
LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática. Goiânia: Alternativa, 2004.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto pedagógico da escola. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo Freire, 2001 (Guia da Escola Cidadã, v. 7)

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada. São Paulo: Editora UNESP. 2004.


	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	AD014 - Ateliê de Prática e Ensino da Dança ii
AD071 - Estágio I 

AD 072 – Estágio II
EL 774 - Estágio Supervisionado I
EL 874 - Estágio Supervisionado II

	AD014 ATELIÊ DE PRÁTICA E ENSINO DA DANÇA II
FORTIN, Sylvie. Transformação de práticas de dança. In: PEREIRA, Roberto; SOTER, Silvia (org.). Lições de Dança 4. Rio de Janeiro: UniverCidade, 2003, p. 161-171.
MARQUES, Isabel. Dançando na Escola. São Paulo: Cortez, 2003.
AD071 - ESTÁGIO I 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011.     
 
GARCIA, Regina Leite (org.). O Corpo que fala dentro e fora da escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 136p.
MARQUES, I. (Org). Corpo, dança e educação contemporânea. Pro-Posições, Revista Quadrimestral, Campinas, Faculdade de Educação, Unicamp. Vol.9, n.2 (26), junho de 1998.

AD 072 – ESTAGIO II
ICLE, Gilberto. Pedagogia da arte: entre-lugares da escola. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. Volume 1.

LABAN, Rudolf. Dança Educativa Moderna. São Paulo: ED. Ícone, 1990

MARQUES, Isabel. Linguagem da dança: arte e ensino. Isabel A. Marques. 1. ed. São Paulo: Digitexto, 2010.
RENGEL, Lenira. Os temas do movimento de Rudolf  Laban: modos de aplicação e referencias. São Paulo: Annablume, 2008.
TADRA, Débora Sicupira Arzua (et al). Linguagem da Dança. Rosimara Viol, Sabrina Mendes Ortolan e Scheila Mara Maçaneiro. Curitiba: Ibpex, 2009. Coleção Metodologia do Ensino de Artes Vol. 2.
EL774-ESTÁGIO SUPERVISIONADO I  
ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores. In: Paidéia, (Ribeirão Preto) vol. 16, no. 34. Ribeirão Preto. Maio/Agost. 2006. 
BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula. In: THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. São Paulo: Annablume, 2000.

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre: Sulina, 1995. 

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada. São Paulo: Editora UNESP. 2004.
BIANCHI, A. C. M. E outros Orientação para estágio em Licenciatura. Editora: Cengage Learning
EL874-ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil: UNESCO-MEC. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf. Acesso em: 4, agosto, 2015
CUNHA, Maria Izabel de. O professor e sua prática. 20. ed. Campinas, SP: Papirus, 1989.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sociocultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

MIZUKAMI, M. das G. N. Ensino-aprendizagem: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1985.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas, SP: Papirus, 2006.
PIMENTA S. G.; LUCENA M. S. Estagio e Docência: Diferentes Concepções. Revista Poíesis -Volume 3, Números 3 e 4, pp.5-24, 2005/2006 



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	AD 072 – Estágio II
AD 620 Educação através da Arte

	AD 072 – ESTAGIO II
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. Editora Cortez, 2011.

TADRA, Débora Sicupira Arzua (et al). Linguagem da Dança. Rosimara Viol, Sabrina Mendes Ortolan e Scheila Mara Maçaneiro. Ibpex: Curitiba, 2009. Coleção Metodologia do Ensino de Artes, Vol. 2
ZAGONEL, Bernadete (org.). Avaliação da aprendizagem em arte. Curitiba: Editora Ibpex, 2008
TAILLE, Yves de la. Moral e Ética. Porto Alegre: Artmed: 2009
RIOS, T. A. Ética e Competência. 20o Ed. São Paulo, Cortez: 2011

AD 620 EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA ARTE
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem - Componente do Ato Pedagógico.  São Paulo: Editora Cortez: 2009
MARQUES, Isabel A.; BRAZIL, Fábio. Arte se Avalia? IN: Arte em questões. São Paulo: Cortez Editora, 2014. 
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - Entre duas Lógicas. Porto Alegre: ARTMED, 2000


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	EL 212 Política Educacional: organização da Educação Brasileira
EL 874 Estágio Supervisionado II
 AD Estagio II
	EL 212 POLÍTICA EDUCACIONAL: ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
BRASIL. Plano de Desenvolvimento da Educação. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=content&task=view&id=593&Itemid=910&sistemas=1, acesso em: 5 de março de 2009.

CUNHA, Luiz Antônio. O desenvolvimento meandroso da educação brasileira entre o estado e o mercado. Educ. Soc., Campinas, vol. 28, n. 100 - Especial, p. 809-829, out. 2007.

TORRES, M.R. Melhorar a qualidade da Educação Básica: as estratégias do Banco Mundial. In: DE TOMASI, L.; WARDE, M.J.; HADDAD,S (Orgs). O Banco Mundial e as políticas educacionais. São Paulo: Cortez.1998. 
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	-           Promover uma experiência real de ensino no ambiente da Educação Formal.
-           Criar situações propícias para o desenvolvimento de competências e habilidades técnicas, didáticas e metodológicas, específicas ao exercício profissional do educador-artista em dança;
-           Estimular a articulação pelo aluno de conhecimentos práticos e teóricos – estéticos; pedagógicos e conceituais – adquiridos durante sua formação, em posturas e ações docentes eficientes;
-           Acompanhar e apoiar o desenvolvimento do futuro licenciado na tarefa de conceber, investigar, sistematizar, planejar, coordenar e avaliar criticamente suas práticas artístico-pedagógicas.
-           Formar educadores-artistas críticos e atentos aos novos processos artístico-educativos de ensino e aprendizado da dança,
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	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	-         Integrar as ações de observação, assistência e docência efetiva, às ações relativas à gestão do ensino, particularmente ao trabalho pedagógico coletivo.
-           Colocar o aluno em contato e comunicação interativa com o mercado de trabalho vigente para o ensino da dança, formal e não formal, a fim de que ele possa conhecer e refletir sobre a diversidade e abrangência cultural e educacional da realidade contemporânea brasileira e global;
-         Possibilitar a construção de saberes, atitudes e valores que potencializem a formação de educadores conscientes, consistentes, investigadores, criativos e empreendedores, capazes de ensinar a sua arte para além dos conteúdos disciplinares; educadores interessados em saber-fazer-ensinar uma arte de princípios humanos e universais, que se inseri de forma responsável em um contexto sócio-político e cultural;
-           Promover o exercício das habilidades e competências adquiridas pelo aluno e em construção no curso em uma experiência real de ensino não formal.
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	ESTAGIOS DIRECIONADOS EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
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	IMPORTANTE:
1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;
2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


